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o ciclo de desenvolvimento. Como no caso da 
produção de etanol a parte de interesse econômico 
da planta de sorgo é o colmo, para extração do 
caldo, apenas as espécies de pragas que atacam a 
cultura nas fases inicial (emergência das plântulas) 
e vegetativa (perfilhamento) tornam-se mais 
prejudiciais.

O ataque de insetos reduz principalmente a 
população inicial de plântulas, o vigor e o sistema 
radicular das plantas, refletindo em maior 
acamamento e diminuição drástica do índice de 
colheita. Dentre as diversas espécies de insetos 
que atacam a cultura do sorgo sacarino, na parte 
vegetativa, uma das mais nocivas é a lagarta-
do-cartucho do milho, Spodoptera frugiperda 
(Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae). As 
lagartas se alimentam de folhas novas ainda 
dentro do cartucho, as quais quando se expandem 
apresentam lesões simétricas em ambos os lados 

O sorgo sacarino tem grande potencial como 
cultura energética. É uma planta C4 com uma 
elevada atividade fotossintética e tolerância à seca. 
Portanto, pode ser cultivada em quase todas as 
áreas de clima temperado e tropical do Brasil. É 
muito eficiente no uso da água e insumos, quando 
comparada com a cultura da cana-de-açúcar 
(RAUPP et al., 1980; GUIYING et al., 2004; PRASAD 
et al., 2007).

A cultura do sorgo sacarino se caracteriza como 
excelente matéria-prima para a produção de etanol 
devido à facilidade de mecanização, o alto teor 
de açúcares diretamente fermentáveis no colmo 
(valores de brix de 15 a 23), a elevada produção de 
biomassa e a possibilidade de colheita num menor 
período do que a cana-de-açúcar (DAJUI, 1995).

As plantas de sorgo sacarino são bastante 
sensíveis ao ataque de insetos-pragas durante 
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do limbo foliar. Nos dois últimos instares (quarto e 
quinto instares) as lagartas são muito prejudiciais, 
pois consomem maior quantidade de área foliar 
(MAY et al., 2012; MENDES et al., 2012).

Dentre os insetos que atacam os colmos de sorgo, 
destaca-se a broca-da-cana Diatraea saccharalis 
(Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae). Após 
a eclosão, as lagartas raspam o limbo foliar e 
dirigem-se à parte basal interna da bainha foliar, 
onde penetram no colmo. Ao se alimentarem 
internamente dos colmos formam galerias, 
causando danos diretos decorrentes do consumo 
dos tecidos da planta, e indiretos associados à 
entrada de microrganismos oportunistas (MAY et 
al., 2012; MENDES et al., 2012).

Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
ocorrência de insetos praga em raízes e parte aérea 
da cultura do sorgo sacarino.

As avaliações foram realizadas na safra 2013/2014 
e 2014/2015, em condições de campo na Estação 
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima 
Temperado, Capão do Leão-RS (S 31°48’57.8” e 
W 052°28’15.1”). Três cultivares de sorgo sacarino 
(BRS 506, BRS 509 e BRS 511) foram semeadas em 
quatro datas na primeira safra (22/11/13; 09/12/13; 
22/12/2013; 06/01/14) no espaçamento de 50 cm. 
Na segunda safra as mesmas cultivares foram 
semeadas em três datas (11/11/14; 05/12/14; 28/12/14), 
nos espaçamentos 50 cm e 70 cm entre linhas.

As práticas de manejo do sorgo no experimento 
foram realizadas conforme as recomendações 
técnicas para a cultura (REUNIÃO, 2013).

A avaliação da parte subterrânea foi realizada aos 
25 e 50 dias após cada semeadura.  Dez amostras 
de solo (20 cm x 20 cm x 20 cm) foram retiradas ao 
acaso ao redor de plantas (Figura 1) para coleta dos 
espécimes e avaliação de danos nas raízes, para 
cada cultivar e época de semeadura. 

Para a avaliação na parte aérea foi registrado 
o número de plantas (N) com e sem danos de 
lagartas. Calculou-se o índice de plantas danificadas 
[IPD = (N de plantas danificadas/N total de plantas 
avaliadas) x 100] (CECCON et al., 2004).

Na mesma data da primeira época de semeadura, 
em cada safra, foi instalada uma armadilha do 
tipo “Delta”, contendo feromônio sexual sintético 

à altura de 1,5 m do solo para captura de adultos 
de S. frugiperda (Bio Spodoptera) (BRASIL, 2016). 
A armadilha continha o piso adesivo, de modo a 
aumentar eficiência do monitoramento do inseto 
e um septo impregnado com o feromônio. A 
armadilha foi abastecida com o septo desde a 
emergência  das plantas de sorgo, ao final do ciclo 
de desenvolvimento da cultura. A inspeção da 
armadilha e a troca de septo foi realizada a cada 7 
e 30 dias, respectivamente, sendo o piso de cola, 
substituído sempre que necessário.

Avaliação de danos de insetos-praga 
de solo na parte subterrânea das 
plantas de sorgo sacarino

A partir das 80 amostras coletadas na safra 2013/2014 
e 180 na safra 2014/2015, não foi observada a 
presença de insetos-praga nas raízes (Figura 1). 

Figura 1. Planta de sorgo sacarino em amostragem da parte 

subterrânea. Capão do Leão, RS, 2015.

Embora não se tenha detectado a ocorrência de 
insetos no sistema radicular, de acordo com Waquil 
et al. (2003) esses insetos-praga são normalmente 
mais difíceis de serem observados. Entretanto, os 
danos causados por essas pragas contribuem para 
a redução da produtividade de várias maneiras. 
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Figura 2. Lavouras de sorgo sacarino com danos (A e B) de lagartas de Spodoptera frugiperda. Safra 2014/2015. Capão do Leão, RS.

Avaliação de insetos na parte aérea 
de sorgo sacarino

Na observação da parte aérea das plantas de sorgo 
sacarino, nas duas safras, foi constatada a presença 
de S. frugiperda causando danos à cultura (Figura 
2A e B).

Na safra 2013/2014 se constatou por meio do 
Índice de Plantas Atacadas (IPA) (Figura 3) que 
as cultivares de sorgo sacarino avaliadas foram 
igualmente danificadas por S. frugiperda, quando 
semeados na mesma época (Figura 3). As referidas 
cultivares de sorgo são considerados aptas ao 
cultivo em solos hidromórficos do Rio Grande 
do Sul (EMYGDIO et al., 2012), evidenciando que, 
em igualdade de condições (mesma época de 
semeadura, tratos culturais), podem responder de 
igual forma ao ataque de S. frugiperda.

Em relação às três cultivares de sorgo avaliadas, 
de modo geral, foi verificado que, quanto mais 
tardia a semeadura, maior é o IPA. Embora as 
cultivares sejam bem adaptadas às condições 
onde o experimento foi realizado, a ocorrência de 
S. frugiperda é muito favorecida pelo aumento da 
temperatura (AFONSO et al., 2008; AFONSO-ROSA 
et al., 2011; BARCELOS et al., 2013), induzindo um 
rápido crescimento populacional do inseto na 
área. O aumento populacional foi constatado via 
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Devido à destruição de sementes e plantas jovens, 
os danos provocam redução do estande da cultura. 
O ataque desses insetos ao sistema radicular 
provoca redução do vigor da planta, causando 

uma maior captura de insetos na armadilha com 
feromônio (Figura 3), no período entre o final de 
dezembro e início de janeiro, correspondendo à 
última data de semeadura.

A sucessão de culturas e o plantio escalonado de 
diversas espécies vegetais prolonga no tempo a 
sobrevivência de insetos, aumentando o número 
de gerações neste agroecossistema. Essa situação 
favorece o processo migratório das mariposas em 
geral entre lavouras formadas por espécies vegetais 
semelhantes, implantadas em épocas distintas, 
e também entre diferentes espécies botânicas 
(BARROS; TORRES, 2009; SANTOS, 2001; SANTOS 
et al., 2003; BOREGAS et al., 2013).

Figura 3. Índice de plantas de sorgo sacarino atacadas (IPA) por 

lagartas de Spodoptera frugiperda e flutuação populacional de 

mariposas capturadas em armadilhas com feromônio. Safra 

2013/2014. Capão do Leão, RS.

acamamento e maior susceptibilidade aos estresses 
ambientais, bem como pode ser confundindo com 
deficiência nutricional das plantas atacadas. 
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Na safra 2014/2015, foi constatado que a infestação 
de S. frugiperda foi maior que na safra 2013/2014 
e que, independentemente do espaçamento, 
as lagartas causaram danos em sorgo sacarino 
(Figura 4), variando o IPA, em média, de ± 30 a ± 
60 para o espaçamento de 50 cm, e de ± 25 a ± 50 
no espaçamento de 70 cm. O IPA foi maior, em 
média, no espaçamento de 50 cm (IPA = 45,5± 45) 
do que no de 70 cm (IPA = 34,2± 35), provavelmente 
devido à proximidade das plantas, o que facilitou 
a migração de lagartas, ocasionando os danos 
em mais de uma planta por uma mesma lagarta 
(VIANA; RIBEIRO, 2010).

A cultura do sorgo apresenta elevada plasticidade, 
podendo ser implantada até o início do mês de 
janeiro, no entanto, está sujeita ao ataque de S. 
frugiperda (Figura 5). Observa-se que a presença 
de adultos dessa espécie é alta no início do mês de 
janeiro, contudo, mesmo adotando-se estratégias 
de controle químico precedido do monitoramento 
preconizado no Manejo Integrado de Pragas, 
e rotação de ingredientes ativos, a população 
permanece elevada durante o período de condução 
da cultura a campo (Figura 6).

Figura 4. Índice de Plantas Atacadas (IPA) de sorgo sacarino por 

lagartas Spodoptera frugiperda em dois espaçamentos. Safra 

2014/2015. Capão do Leão, RS.

Figura 5. Índice de Plantas Atacadas (IPA) de sorgo sacarino por 

lagartas Spodoptera frugiperda. Safra 2014/2015. Capão do Leão, 

RS.

Figura 6. Flutuação populacional de adultos de Spodoptera 

frugiperda em área de sorgo sacarino e temperatura no período. 

Safra 2014/2015. Capão do Leão, RS.

O controle de lagartas de S. frugiperda em sorgo 
é dificultado, seja pela escassez de inseticidas 
registrados, num total de 13 produtos (BRASIL, 
2016), seja pelo custo de aplicação, que eleva 
o custo de produção. Nesse contexto, uma 
opção seria a utilização de cultivares resistentes. 
Segundo Cortez e Waquil (1997), há híbridos 
de sorgo com elevado grau de resistência à S. 
frugiperda, e híbridos tão suscetíveis como alguns 
de milho, cujos prejuízos, como no BR 300 podem 
corresponder a uma redução de 25% na produção 
de grãos. Nos EUA, os prejuízos causados por S. 
frugiperda foram estimados entre 5,4 % a 19,6%, 
para o híbrido de sorgRS 610 (HENDERSON et al., 
1966). Foi observada uma perda progressiva na 
produção do sorgo, em função da densidade de 
infestação, sendo que o prejuízo máximo de 9,7% 
foi obtido com a densidade de 8 lagartas/planta (Mc 
MILLIAN; STARKS, 1967). Essa relação é verdadeira 
até 20% das plantas com postura, sendo que 
acima dessa densidade sempre resulta em 100% 
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de plantas infestadas com uma perda de 17% na 
produtividade (CRUZ; TURPIN, 1983).

Em relação à resistência de sorgo à D. saccharalis 
as informações são escassas, no entanto, estudos 
realizados no Brasil (LARA et al., 1997) e nos 
Estados Unidos da América (NUESSLY et al., 2013) 
indicam a possibilidade de se selecionar materiais 
(genótipos) resistentes. Trabalho conduzido por 
Martins et al. (2016) indicou haver perspectiva 
de se identificar genótipos de sorgo com efeitos 
de antibiose à D. saccharalis, onde esse tipo de 
resistência afeta o desenvolvimento do inseto, 
reduz o seu potencial de dano e e de procriação na 
lavoura, na safra seguinte. Dessa forma, pode-se 
concluir que S. frugiperda tem potencial para causar 
prejuízos econômicos à cultura do sorgo sacarino 
cultivado em terras baixas.
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